
SINDICATO INTENSIFICA SUAS 
AÇÕES NA DEFESA DOS BANCOS 

PÚBLICOS E SEUS TRABALHADORES

As diversas ações realizadas 
Brasil afora no Dia Nacio-
nal de Luta em Defesa da 
Previdência (22/3) mostra-
ram o quanto a classe traba-
lhadora está organizada para 
barrar a reforma da Previ-
dência de Bolsonaro. Mais 
de 100 cidades do Brasil re-
alizaram atos, paralisações, 
assembleias, carreatas, pan-
fletagens e outras atividades. 
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O Sindicato intensifica suas ações no en-
frentamento aos que estão sendo desferidos 
ostensivamente contra os bancos públicos e 
os bancários.

Dirigentes e representantes sindicais de 
base promovem atividades permanentes 
nos locais de trabalho para debater os pro-
blemas que afligem os bancários do BB, da 
Caixa e do BRB. Seminários, palestras e en-
contros de delegados sindicais tratam de as-
suntos específicos de cada banco e também 
de questões comuns a todos eles.
Mobilização nas ruas, no Congresso e no 
Judiciário

Fóruns conjuntos com representa-
ções de outras estatais buscam ampliar 
a mobilização e são tomadas também 
iniciativas no âmbito dos parlamentos 
e no poder Judiciário para questionar 
as medidas governamentais e ampliar 
os canais de denúncias à sociedade. Os 
dirigentes alertam que só um Sindicato for-
te poderá barrar essa investida privatista. “O 
Sindicato tem papel crucial: fazer de tudo e mais um 
pouco na defesa do BB, da Caixa e do BRB como bancos públi-
cos, procurando resguardar suas funções sociais precípuas, e lu-
tando com unhas e dentes para proteger os direitos e as conquistas 
dos bancários”, ressalta o diretor do Sindicato Kleytton Morais.

Governo escacara o desejo de 
privatizar

O desmonte avança de forma avas-
saladora no BB e na Caixa. As direções 

empossadas nesses bancos já deixaram 
claro que não há limite na marcha para 
a privatização. Mas essa é uma ameaça 
que paira também sobre o BRB, já que o 

viés privatista contamina igualmente o 
governo do Distrito Federal empossado 
em primeiro de janeiro último.

As características comuns no proces-
so de destruição das instituições públicas 

são o avanço desmedido da terceirização 
de serviços, os planos de demissões volun-

tárias, a retirada de direitos e conquistas, 
a deterioração das relações de trabalho, 
a imposição de metas exorbitantes as-

sociada ao assédio moral e o desrespeito 
e os ataques às entidades sindicais. 

                         Para Kleytton Morais, os 
desafios colocados para os bancários do BB, 

da Caixa e do BRB exigem união e envolvimen-
to de todos na luta por direitos e contra as privati-

zações. “Ou seja, é hora de nos somarmos às ações do Sindi-
cato, porque é na luta coletiva que se dará a efetiva resistência à 
destruição dos bancos públicos, das nossas conquistas, dos nossos 
empregos e de nosso futuro”.

Em Brasília, o Sindicato 
promoveu um ato no edifí-
cio do Banco do Brasil na 
quadra 202 Norte, onde, 
além de espalhar faixas e 
fazer a entrega de material 
específico, montou um “apo-
sentômetro”, pelo qual os 
bancários puderam calcular 
os prejuízos que podem vir 
a sofrer caso a reforma pro-
posta seja aprovada. 

Sindicato se junta a milhares de 
trabalhadores
contra a privatização da Previdência
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Em reunião realizada no dia 27 de março, no Rio 
de Janeiro, o BB apresentou proposta final na mesa 
de negociação da Caixa de Assistência (Cassi) com as 
entidades representativas dos funcionários da ativa 
e aposentados.

O processo negocial foi retomado no dia 31 de 
janeiro e, após diversas rodadas com debates e estu-
dos técnicos, o banco apresentou proposta que trata 
da sustentabilidade da Cassi.

A diretoria do Sindicato está realizando análi-
se jurídica e socioeconômica da proposta, o cená-
rio atual da Caixa de Assistência, um comparativo 
entre essa proposta e a que foi rejeitada pelo corpo 
social e a conjuntura no banco e no país. O objetivo 
é subsidiar o debate e a melhor decisão a ser toma-
da. Além disso, o Sindicato está realizando reuniões 
nas unidades do BB, debatendo a proposta com o 
funcionalismo do banco.

"O FUTURO DA CASSI DEPENDE DO 
ENGAJAMENTO DOS ASSOCIADOS E DO 
BB NA BUSCA DE UMA SOLUÇÃO PARA 
A SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA DO 
PLANO DE SAÚDE. AO MESMO TEMPO, 
PRECISAMOS GARANTIR QUE A CASSI 
CONTINUE COMO UMA AUTOGESTÃO 
PARITÁRIA, SEM INGERÊNCIA DO 
MERCADO PRIVADO DE SAÚDE"
AFIRMA KLEYTTON MORAIS, FUNCIONÁRIO 
DO BB E DIRETOR DO SINDICATO

CASSI: PROPOSTA APRESENTADA PELO BB 
É TEMA DE DEBATE ENTRE O SINDICATO E 
ASSOCIADOS

 BANCO DO BRASIL   

Relatório 2018
Já está disponível, no site do 
Sindicato, o Relatório 2018 
da Cassi. O documento reúne 
as principais ações de gestão e 
o resultado financeiro da Cai-
xa de Assistência, como for-
ma de prestação de contas aos 
associados, que, após análise, 
devem se manifestar, confor-
me prevê o Estatuto Social da 
Caixa de Assistência.

Diretores do Sindicato se reuniram dia 28/3 
com a comissão de negociação do BRB para falar, 
entre outros assuntos, sobre PLR, ação de 15 mi-
nutos das mulheres ganha pelo Sindicato e rebaixa-
mento arbitrário dos gerentes de negócios.

O Sindicato, que já havia buscado o banco para 
negociar uma parcela de an-
tecipação da PLR, tratando 
desse tema com o próprio 
presidente do BRB, Paulo 
Henrique, que acenou posi-
tivamente à reivindicação 
pela antecipação até o dia 
20 de abril, mais uma vez 
se reuniu com a instituição 
para garantir o direito dos 
trabalhadores. A comissão 
de negociação do BRB disse 
que levará a proposta para 
análise da diretoria.

AÇÃO VITORIOSA 
DOS 15MIN DAS 
MULHERES E 
PLR SÃO PAUTA 
DA MESA DE 
NEGOCIAÇÃO 
COM BRB  

 BRB 

O BRB fará neste mês de 
abril a mudança de porte das 
agências com base em seu mo-
delo de classificação. Aconte-
ce que, de forma ilegal, o ban-
co tem rebaixado os Gerentes 
de Negócios das agências que 
sofrem queda em seu porte. 
O Sindicato solicitou ao BRB 
a imediata sustação dessa me-
dida. Há uma ação judicial do 
Sindicato para resolver essa 
situação aguardando julga-
mento em segunda instância. 
Na primeira instância, a 
vitória foi do Sindicato e dos 
bancários do BRB.

Sindicato 
cobra BRB por 
aproximação com 
Santander 
Uma comitiva do GDF, li-
derada pelo governador Iba-
neis, foi a São Paulo para 
negociar futuros investimen-
tos em projetos do DF com 
Santander. A estratégia da 
nova gestão da capital parece 
ignorar a potencialidade do 
BRB. Raquel Lima, diretora 
do Sindicato, que cobra em 
todas as instâncias a defesa 
intransigente do BRB en-
quanto banco público, diz 
que, “se o GDF tem o banco 
que pode ser o fomentador da 
economia local, por que foi 
fazê-lo com uma instituição 
privada estrangeira?” Teto da Sucer 

desaba e 
Sindicato cobra 
responsabilidade 
do BRB
No dia 22 passado, em pleno 
expediente, o teto da Sucer 
do BRB cedeu, provocando 
uma verdadeira correria e 
causando desespero dos fun-
cionários. Em atendimento 
à reivindicação do Sindicato 
em data anterior ao desaba-
mento, o banco informou na 
reunião do dia 28 que já for-
mou um grupo de trabalho 
para percorrer todas as uni-
dades e verificar as condições 
dos imóveis do banco.

Rebaixamento 
de Gerentes de 
Negócios
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As empregadas da Caixa estão lotando o Sindi-
cato para receber os valores referentes à execução 
da chamada ação dos 15 minutos, que cobra o pa-
gamento de intervalo intrajornada não concedido 
pelo banco às trabalhadoras antes do início da pror-
rogação de jornada.  

As beneficiárias da ação podem acessar o link 
https://www.bancariosdf.com.br/site/acao384 e 
seguir as orientações para a entrega da documenta-
ção exigida para o pagamento.  

Em função da grande demanda, o Sindicato 
orienta as bancárias que compareçam à entidade 
impreterivelmente no horário marcado e, caso 
isso não seja possível, que entrem em contato com 
a Central de Atendimento no 3262-9090 ou cen-
traldeatendimento@bancariosdf.com.br e refaça 
o agendamento. Não será possível o atendimento 
fora da agenda. 

Nomes que não constam na listagem
O Sindicato informa que a listagem que a em-

presa apresentou ao Sindicato e à Justiça, contra-
riando o que a Caixa afirmou, não contempla todas 

as mulheres beneficiadas 
pela sentença. E muitas es-
tão comprovando que aten-
dem os requisitos da senten-
ça, embora seus nomes não 
estejam na listagem apre-
sentada pelo banco.

 Se for esse o seu caso, 
compareça ao Sindicato 
munida dos seguintes do-
cumentos: 1) Ponto eletrô-
nico: 452 - Pole, c OU 49 - 
FREC, C; 2) Contracheques 
em que constam pagamen-
to de horas extras; 3) RG e 
CPF; 4) CTPS (Carteira de 
Trabalho); 5) TRCT (Termo 

de Rescisão do Contrato de Trabalho); 6) Petição 
Inicial e Sentença, se tiver processo individual. 

Além disso, haverá plantão jurídico trabalhis-
ta específico para acolhimento da documenta-
ção, de segunda a quinta, das 9h às 12h e das 14h 
às 17h, e sexta, das 10h às 12h e das 14h às 17h, 
mediante agendamento.

Sindicato ingressa com nova ação
Paralelo ao pagamento desse processo, o Sindi-

cato ingressou com nova ação coletiva que cobra o 
pagamento dos 15 minutos de intervalo intrajorna-
da não concedido antes do início da prorrogação de 
jornada das trabalhadoras que entraram na Caixa 
após 10/03/2014.  

EMPREGADAS DA CAIXA LOTAM O SINDICATO
PARA RECEBER SEUS DIREITOS

 CAIXA 

VITÓRIA NA AÇÃO DOS 15 MINUTOS

Denúncias de empregadas da Caixa rela-
tam que gestores estão pressionando as tra-
balhadoras a não aderirem ao acordo da ação 
dos 15 minutos. Os relatos apontam, entre 
outras áreas, a Geret e a Superintendência 
Regional Brasília Norte como fontes de pres-
são e assédio moral.

"O SINDICATO JÁ ENCAMINHOU 
OFÍCIO À DEPES E À DIJUR 
E ESTAMOS ESPERANDO O 
SEU POSICIONAMENTO"
DIZ FABIANA UEHARA, 
DIRETORA DO SINDICATO

Mais uma vitória do Sindicato e 
dos empregados da Caixa, dessa vez 
referente à ação coletiva em favor dos 
trabalhadores que recebem ou recebe-
ram a rubrica CTVA/CTC. Acolhendo 
recurso do Sindicato, o TRT determi-
nou ao banco o recálculo do adicional 
de incorporação.  Com a decisão, os 

empregados que receberam CTVA/
CTC e que passaram a receber adi-
cional de incorporação, têm direito a 
incluir essa parcela no adicional, com 
recálculo e pagamento das diferenças 
a partir de 26/10/2011. Cabe recurso 
ao TST. Mais informações em banca-
riosdf.com.br.

SINDICATO GANHA NO 
TRT O RECÁLCULO DO 
ADICIONAL
DE INCORPORAÇÃO DA 
CAIXA

Sindicato recebe até maio a terceira edição do projeto ‘Diálogos 
Contemporâneos’ 

Com o objetivo de promover debates para 
entender, por meio da produção literária 
brasileira, os ‘caminhos e descaminhos do 
país’, o Sindicato recebe até o dia 14 de 
maio a terceira edição dos ‘Diálogos Con-
temporâneos’. 
Os encontros tiveram início no dia 26 de 
março, com a presença do Fernando Mo-
rais, que debateu a relação entre literatura 
brasileira e crises políticas. O jornalista e 
escritor Mário Magalhães foi o convidado 
do último dia 2 e falou sobre a formação da 
identidade do Brasil.
Mary del Priori, Paulo Lins, Gracê Pas-
sos, Pablo Ortellado, Sérgio Vaz e Edu-
ardo Bueno são os próximos debatedores. 
A programação completa você confere em 
bancariosdf.com.br.

Brasília, 8 de Abril de 2019

Bancárias sofrem assédio e 
Sindicato cobra banco
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Vitória dos trabalhadores do Bradesco 
e do Santander. A partir deste mês, os ban-
cários desses bancos terão alterada a forma 
de desconto do vale-transporte, com novo 
cálculo feito a partir do salário-base, con-
forme negociado no ano passado pelo Co-
mando Nacional e constante da CCT.

“Agora aguardamos a devolução dos va-

lores que foram cobrados indevidamente ”, 
ressalta Raimundo Dantas, diretor do Sin-
dicato e bancário do Bradesco. “É mais uma 
demonstração do quanto a união de forças 
entre trabalhadores e seus sindicatos é im-
portante na luta por mais conquistas e di-
reitos”, acrescenta a diretora do Sindicato 
Raíssa Fraga, funcionária do Bradesco. 

“Este assunto voltou a ser tratado na 
última reunião da Comissão de Organiza-
ção dos Empregados (COE) com a direção 
do Bradesco, no dia 11 de março, quando 
ficou acertado que seria feita essa correção 
a partir de abril”, esclarece o diretor do Sin-
dicato Paulo Frazão, que também é bancá-
rio do Bradesco. 

"OUTRA QUESTÃO É QUE CADA SINDICATO 
DEVERÁ FAZER EM SUA BASE UMA 
PESQUISA SOBRE O PROGRAMA SQV DO 
BANCO, POIS NÃO HÁ ESCLARECIMENTO 
DA SUA EFICÁCIA E MUITO MENOS 
DE COMO ELE É UTILIZADO NAS 
AVALIAÇÕES PELOS GESTORES"
ESCLARECE ROBERTINHO ALVES, QUE 
REPRESENTOU O SINDICATO NA REUNIÃO

APÓS NEGOCIAÇÃO, BRADESCO E SANTANDER 
VÃO CORRIGIR CÁLCULO DE DESCONTO DO 
VALE-TRANSPORTE

 BANCOS PRIVADOS 
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EM REUNIÃO COM ITAÚ, INTEGRANTES 
DA COE COBRAM EXPLICAÇÕES 
SOBRE DEMISSÕES

A Comissão de Organização dos Empregados do 
Itaú se reuniu com os representantes de Relações 
Sindicais do banco nos dias 19 e 20 de março, em 
São Paulo. Emprego foi a principal pauta abordada. 

Foi relatada a questão da alta rotatividade que 
está acontecendo no banco. Houve muitas demis-

A final do Torneio dos 
Campeões 2019, no dia 
25/3, foi marcada por gran-
des emoções em campo. A 
equipe Juvenil S.A superou 
o Schalke 69 nos pênaltis (3 
a 1), consagrando sua vitó-
ria no Torneio.  O terceiro 
lugar ficou com o Dynamo.

Atendendo à convocação da 
CUT Brasília, movimentos 
sociais e partidos progres-
sistas, centenas de manifes-
tantes participaram do ato 
contra a ditadura militar na 
manhã do domingo 31 de 
março, data em que o golpe de 
1964 completou 55 anos. A 
atividade se deu em repúdio 
à orientação de Bolsonaro 
aos quartéis, de que celebras-
sem essa “data histórica”. 
Segundo o relatório da Co-
missão Nacional da Verdade 
(CNV), de 2014, foram re-
conhecidos oficialmente 434 
mortos e desaparecidos polí-
ticos no Brasil entre 1946 e 
1988, a maioria após 1964, 
quando iniciou a ditadura.

sões, principalmente na área operacional, atingin-
do os funcionários mais antigos, sendo que alguns 
deles estavam próximos da pré-estabilidade de apo-
sentadoria. Para ouvir os esclarecimentos do Itaú 
foi agendada uma nova reunião para o mês de abril.

Protesto denuncia 
os horrores dos 
“anos de chumbo”

Juvenil S.A vence 
nos pênaltis e 
levanta taça 
do Torneio dos 
Campeões 2019
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